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Amanhã estão em festa as esco¬ 
las primarias da Republica Portu- 
gueza. 

Uma alegria louca dominará to¬ 
dos os espíritos juvenis. 

De norte a sul, por todos os rin¬ 
cões do nosso paiz, a matinada ale¬ 
gre das criancinhas, entoando hi¬ 
nos em honra da Arvore—a gran¬ 
de amiga da Humanidade,—acor¬ 
dará os ecos mais recônditos, num 
frémito de esperanças, num hossa- 
na de entusiasmos, espargindo em 
nosso intimo,— em nós também, 
caminheiros já cansados pelo esca¬ 
broso trilho na senda ilusória da 
existência,—um vago perfume de 
saudade, um resquício de sãs e ine¬ 
fáveis alegrias! 

Bem hajam os promotores de tão 
simpatica festa! 

Ensinar as crianças a venerarem 
a Arvore é um grandioso dever cí¬ 
vico. 

A imperfeição do animal humano 
impele-o na infanda, a ser acentua- 
damente destruidor. 

A criança parece experimentar 
um delicioso prazer em aniquilar; 
em destruir; ensina-la a ameigar o 
seu carater pelo exemplo salutar, 
que a natural magnanimidade da 
Arvore nos apresenta, são praticas 
de um evangelho novo que todos 
os cidadãos, que se prezam, devem 
propagar ardentemente. 

A Arvore é a bemfeitora da hu¬ 
manidade e nunca serão excessivos 
os ensinamentos que incitem os ho¬ 
mens a prestar-lhe culto, venera¬ 
ção e amôr. 

A’ Arvore devemos milhares de 
benefícios, que quasi nos passam 
despercebidos, tão ingratos por 
natureza sômos. Ela dá-nos a sua 
sombra, os seus frutos, a sua seiva, 
o seu lenho para as ossadas e re¬ 
vestimentos das nossas construções 
e até, quando morta, o seu cadaver 
para com ele alimentarmos a fo¬ 
gueira do nosso lar. 

Nada ha mais nobilitante, mais 
Salutar e benefico do que o culto 
da Arvore. 

Atuando diretamente sobre a 
sensibilidade, as praticas de tal cul¬ 
to, tão ingénuas com significativas, 
modificam profundamente o cara¬ 
ter, corrigem os impetos do egoís¬ 
mo,sempre latentes na alma huma¬ 
na, e abrem os espíritos á grande 
luz da Fraternidade Universal, esse 
fóco sublime ao calor do qual se ha- 
de aquecer a Humanidade nova. 

A festa da Arvore é acentuada- 
mente tradicionalista. 

Sabe-sé que os primeiros povos 
dedicavam ás arvores grande vene¬ 
ração e que as florestas, esses tem¬ 
plos primitivos, lhes pareceram a 
residência preferida pelas divinda¬ 
des. 

Era nas solidões umbrosas que 
esses povos ingénuos se deleitavam 
a celebrar as praticas do culto que 
rendiam aos seus deuses. 

Nada mais proprio para inspirar 
um religioso terror do que o silen¬ 
cio profundo e grandioso das flo¬ 
restas, apenas interrompido pelo 
rumorejar das folhas, ou pelo bran¬ 
do murmurio dos regatos, escoan- 
do-se sob ignoradas passagens, 
através dos fétos arborescentes e 
das hervas vigorosas e fortes, que, 
então, cresciam em liberdade ple¬ 
na sobre a terra ainda virgem. 

Depressa, a este sentimento va¬ 
go, ingénuo e simples, se juntaram 
preceitos diversos; cresceram e 
multiplicaram-se as cerimonias cul- 
tuaes e atribuiu-se a cada divinda¬ 
de uma certa predileção por deter¬ 
minada a arvore. 

Consagrou-se, então, o carva¬ 
lho a Júpiter e a Cibele, o pinheiro 
marítimo a Baco e a Pan, a olivei*a 
a Minerva, o loureiro a Apoio, o 
mirto a Venus, o freixo a Marte, o 
alamo a Hercules, o cedro as Eu- 
menides, a palmeira ás Musas, o 
bordo aos génios etc., todavia por 
detraz destas supersticiosas cren¬ 
ças escondia-se um simbolo de ori¬ 
gem puramente humana. 

Cibele, deusa da fecundidade, 
presidindo ás produções da terra, 
protegia o carvalho, cujas landes 
foram o alimento dos primeiros ho¬ 
mens; Minerva preferia a oliveira, 
fonte perene de uma riqueza paci¬ 
fica para os habitantes da Atica, e 
assim por diante. 

Nas ampliações deste culto che¬ 
garam os homens a prenderem 
emblemas do mesmo genero ás 
constelações e aos sinaes do Zodía¬ 
co. 

Diversos povos do norte da Eu¬ 
ropa, prestaram egualmente culto 
ás arvores; os druidas tinham em 
grande veneração o carvalho e es¬ 
pecialmente o agarico, planta para¬ 
sita desta arvore, que colhiam com 
um cerimonial muito pomposo. 

Os germanos reverenciavam tam¬ 
bém o carvalho, o pinheiro, a tilia 
e os antigos habitantes de Hesse 
honravam com sacrifícios o grande 
Carvalho do Trovão, que, no tempo 
de Carlos Martelo, S. Bonifácio 
mandou derrubar. 

O cristianismo, substituindo ao 
paganismo uma religião puramen¬ 
te moral, tirou ás arvores esta si¬ 
gnificação religiosa, que o desapa¬ 
recimento quasi completo das flo¬ 
restas acabou de mergulhar no 
olvido; mas os povos modernos 
continuaram a considerar as arvo¬ 
res, senão como um objeto de 
culto, pelo menos como monumen¬ 
tos dignos de transmitir á posteri¬ 
dade a recordação de acontecimen¬ 
tos memoráveis. 

Taes foram as Arvores da Liber¬ 
dade, conhecidas entre os gregos 
e romanos, desde os tempos mais 
remotos e que se vulgarisaram em 
França com a implantação da pri¬ 
meira Republica. 

Para nós, portuguezes, o culto 
da Arvore tem uma significação 
amplíssima. 

A pratica de tal culto, o seu ri¬ 
tual ingénuo e simples, possue o 
maravilhoso condão de evocar to¬ 
do o nosso grandioso passado ao 
qual a Arvore anda tão infimamen¬ 
te ligada! 

Se eram de lenha as fogueiras 
acendidas pelo fanatismo religioso, 
que vitimou milhares de creaturas, 
cujo unico delito consistia em não 
acreditarem nas imposturas e em¬ 
bustes do catolicismo, devemos 
também lembrarmo-nos de que 
eram de madeira as caravelas que 
asseguraram a Portugal o domínio 
dos mares nunca dantes navegados 
e que foi a côr de braza do tronco 
do certas arvores da America do 
Sul, que sugeriu a Pedro Alvares 
Cabral a denominação de Brazil 

para a importante nacionalidade 
que é, afinal, uma valiosa florescên¬ 
cia da nossa raça, expandindo vito¬ 
riosamente os seus recursos sob o 
sol fecundante do Novo Mundo. 

Prestemos, pois, culto ás Arvo¬ 
res e ensinemos a sociedade nova 
a reverencia-las. 

JL,YSTEr? fRANCO. 

Pai^cioneiro do j^ovo 

Todas as aves de pena, 
Todas vão ter a Lisboa; 
Só esie meu coração 
Tem penas e não avôa. 

Apontei ao sete-estrelo, 
Dei em cheio uo luar; 
Os olhos da noite escura 
Não se cansam de chorar. 

Teu coração com o vento 
Anda agora ao desafio, 
Dizei me ó vento do mundo 
Se ha coração mais vadio. 

NOUS E C3WIAHI0S 
«José Luclano de Castro 
Com a morte deste velho estadista do 

regimen deposto, desapareceu uma das 
figuras de maior preponderância e pres¬ 
tigio da sociedade portugueza contempo¬ 
rânea. 

Como político e como homem teve de¬ 
feitos e teve qualidades apreciáveis. 

Parece, todavia, que estas eram em 
maior numero do que aqueles,, visto que 
conseguiu ser alguém e elevar-se ás con- 
geminencias de cnefe de um dos maiores 
agrupamentos políticos que leem existido 
no nosso pnz. 

A Historia ha-de julga-lo quando mais 
tarde puder desapaixonadamente inven¬ 
tariar a sua bagagem política. 

Nós, seus adversários de sempre, cur¬ 
vamo-nos reverentes perante o cadaver 
desse homem que além de estadista, foi 
advogado ilustre e jornalista distinto. 

Livro util 
Relerimo-nos ao Manual anotado das 

juntas de paroquia civil, elaborado pelo 
sr. Dionisio Duarte, digno secretario da 
administração do concelno de Castro Dai- 
re. 

Este Manual, elaborado em harmonia 
com a lei n.° 88, contem a referida lei 
com anotações na parte respeitante ás 
juntas de paroquia, as tabelas dos emo¬ 
lumentos e selos, indicações sobre a con¬ 
tribuição inJustriai e o novo sistema mo¬ 
netário, exemplifica a organisação de or¬ 
çamentos e contas e elucida sobre todos 
os documentos indispensáveis para o fun¬ 
cionamento dos mesmo corpos adminis¬ 
trativos. 

Emfim, é um livro utilíssimo e custa 
apenas-3o centavos. 

(Jiu facínora 
Foi preso, em Lisboa, Joaquim Correia, 

que andando a mendigar, pelas ruas, com 
tres filhos menores, trazendo o mais novo, 
de 2 anos, ao cólo, o espetava barbara- 
mente com alfinetes, afim de o obrigar a 
chorar, comovendo assim mais facilmente 
as pessoas a quem se dirigia ! 

Alguns populares, que perceberam os 
gestos do miserável, do monstro, com o 
nome de pae. entregaram-o á policia. 

A fera confessou o crime. 
Depois disto, digam-nos que não se com¬ 

preende a existência da Penitenciaria nes¬ 
tes bons tempos de luz e progresso que 
vamos atravessando I 

Que peua! 
Afinal, já não se realisa o projetado en¬ 

lace dos evolucionistas pataratas com os 
unionistas camachiómcos. 

Que desgosto ! Agora que o enxoval já 
estava prontinno e que o vestido de núpcias 
anciava por envolver, no seu tecido bran¬ 
do, o esbelio corpo da castíssima noiva, 
sr.a D. União de Brito Camacho, o panta- 
fançudo sr. Evolucionista Antonio José de 
Almeida, embirra e dá o dito por não 
duo. 

Parece que este imtempestivo aborto é 
devido ao caso dos esperançosos noivos 
não terem chegado a entender-se sobre a 
direção do respetivo menage... 

Valzac 
Os admiradores de Balzac comemoram 

no proximo dia i5, com um grande ban¬ 
quete, a inauguração da Casa de Balzac, 
em Passy, o humilde mas valioso museu 

em que estão religiosamente conservadas 
algumas rec «rdações do grande romancis¬ 
ta da Comedia Humana. 

Balzac gostava dos prazeres da mesa e 
um banquete deve, por isso, ser grata ho¬ 
menagem ao imortal escritor. 

Um outro prazer de Balzac era o café. 
Não podia passar sem essa deliciosa be¬ 
bida. 

Conta-se que pouco antes de morrer 
exclamou: Morro por ter bebido apenas 
40:000 chicaras de café ! 

O mais interessante é que a celebre 
cafeteira de Balzac também sc conserva 
em Passy esposta á admiração dos visi¬ 
tantes. 

A Festa da Arvore 
Promete revestir grande luzimento em 

todas as povoações do Algarve a Festa 
da Arvore, patrioticamente patrocionada 
pelo Século Agrícola. 

Folgamos em registar esta informação 
sobremaneira honrosa para o professora¬ 
do primário desta provincia. 

Vê-se que as Festas da Arvore vão in¬ 
cutindo no animo das creanças,'não só o 
amor pela arvore, como a compreensão 
dos grandes serviços que ela presta ao 
homem. 

Para que o culto da arvore se torne de 
cada vez mais entusiástico, bom será que 
se escolham variadas especies para as 
plantações e que essas especies sejam 
acomodadas a cada região. E não falta 
onde escolher, felizmente, porque o solo e 
clima de Portugal são apropriados ás mais 
variadas especies. Bastará falar no Euca- 
lyp.o, que se semeia em alfobre e se trans¬ 
planta para vaso, sendo assim mais segu¬ 
ro passa-lo para a terra; a Amendoeira, 
cujo fruto é sempre bem pago; a Amo¬ 
reira, que tem grande utilidade; a Tília, 
o Castanheiro, etc. 

Um artigo «Times» 
O Times, comentando o projeto de 

amnistia, declara que a reconciliação ge¬ 
ral é a necessidade mais importante de 
Portugal. 

«Seria um grande desapontamento para 
nós—prosegue o Times—se o sr. dr. Ber- 
nardino Machado não procurar alcança-la 
ciando ao projeto de amnistia a interpre¬ 
tação mais indulgente e compatível com 
a segurança da Republica.» 

Cá e lá 
Em França, segundo afirmam os gran¬ 

des circulatórios, foi recentemente lançado 
á agua um u«vo submarino que bate o 
record dos barcos daquela natureza. 

Desloca 1:800 toneladas quando está 
totalmente submergido e mede 80 metros 
de comprimento. 

Este barco causou verdadeiro assom¬ 
bro a quantos a viram mergulhar pela vez 
primeira nas salsas ondas. 

Imagine-se o que será quando o grande 
* aeroplano do evolucionismo pataraía ci- 
‘ randar por esses ares e ventos, levando 
como precioso lastro o sr. dr. Brito Cama¬ 
cho ! 

Crime horrendo 
Em Madrid, contam os jornaes, foi des¬ 

coberto um crime extraordinariamente 
emocionante. Vários indivíduos agarraram 
uma criança ao passo que um a segurava 
pelas pernas, outro anavalhava-a, separa¬ 
va-lhe a cabeça do tronco e bebia-lhe o 
sangue. Em seguida, os criminosos atira¬ 
ram com o corpo da vitima para um ca¬ 
navial. 

Depois desta cena de canibalismo, qua¬ 
si se justifica a existência da pena de mor¬ 
te. 

Não acham ? 
Estupidez 
Uma sufragista entrou na Nacional Gal- 

lery, de Londres, e retalhou o belo quadro 
de Velasquez, Venus, que se encontra na 
sala XIV. 

A autora do vandalismo chama-se Ma¬ 
ria Richardson. 

O quadro foi retalhado a golpes de ma¬ 
chado, depois de previamente partido o 
vidro da respetiva moldura. 

Maria Rieiiardson foi imediatamente 
presa e esieve a ponto de ser linchada, 
vendo-se a policia obrigada a defende-la. 

Interrogada, zombou do magistrado, 
acrescentando que brevemente seria res¬ 
tituída a liberdade, pois ia recusar-se a 
comer. 

A endiabrada sufragista escreveu uma 
carta aos jornaes, dizendo que cometera 
o atentado como protesto contra a prisão 
de mistress Pankhurst, um dos mais belos 
carateres contemporâneos. 

E levanta-se um padeiro á meia noite 
para amassar pão para estes encantado¬ 
res selvagens de saias !l!- 

ATDALIDADKS 

E CULTO Dl 
A regeneração dum povo tem de ser 

material e moral: uma e outra realisam- 
sc com a educação e a instrução, postas 
ao serviço dum elevado e nobre sentimen¬ 
to—o amor da Patria. 

Este amor é o fogo vivo das almas: ao 
seu contáto não ha dificuldade que se lhe 
oponha; obstáculo que ele não vença. 
Amor, no sentido social da palavra, é sa¬ 
crificar-se pelo bem estar da comunidade ; 
é trabalhar, tendo por fito apenas a satis¬ 
fação da consciência de bem cumprir o 
nosso dever; é procurar tornar melhores 
as condições da existência do nosso se¬ 
melhante; é poder com verdade dizer— 
somos uteis. 

Dentre os assuntos que se prendem á 
nossa regeneração material, aquele que 
mais se impõe para já, é o do arvoredo 
dentro das povoações, nas montanhas, nos 
campos, nos pomares, nas devezas, ao 
longo dos rios e das correntes. 

As gerações passadas, cuja memória 
devemos honrar, legaram-nos um impor¬ 
tante património: é preciso defendê-lo, 
acrescentá-lo. 

Inlelizmente, porém, a destruição do ar- 
vorêdo está-se dando por toda a parte. A 
dentro do povoado cortam-se as arvores 
para que a casa do sr. A. ou do sr. B. 
fique mais desafrontada! Nos jardins e 
praças publicas para que não ensombrem 
os prédios fronteiros! Até chegam a ven¬ 
dê-las a titulo de economias! Nos poma¬ 
res os proprietários cortam-nas ou deixam 
de plantá-ias para evitar que os frutos se¬ 
jam roubados e as sementeiras estraga¬ 
das! Ao longo das estradas e dos rios a 
ignorância e a maldade destroem-nas ! As 
matas, quer publicas, quer particulares, 
são incendiadas por mãos criminosas, 
guiadas por almas selvagens! 

E a mesma natureza, abandonada a si 
própria, nos seus variados meios de des¬ 
truição, está assolando uma parte do nos¬ 
so arvorêdo ! 

E’ uma desolação! 
As nossas montanhas encontram-se na 

sua maior parte escalvadas, os rios aço* 
riados com arêas e pedregulhos, as plani- 
cicies inutilisadas para a agricnltura pelas 
continuas inundações; e tudo isto pela 
falta de arvoredo. 

Assim, se por um lado as montanhas 
se empobrecem, perdendo o humus ou a 
terra vegetal que alimentava as raizes das 
arvores e dos arbustos, por outro lado o 
clima peora e* a natural regularisação das 
correntes desaparece. 

E’ sabido que o arvoredo melhora o 
clima, normalisa as chuvas, evita a forma¬ 
ção das tempestades de graniso; e além 
de ser vantajoso para a agricultura, é-o 
também para a fauna das correntes, isto, 
é, para o desenvolvimento do peixe—uma 
verdadeira riqueza para a alimentação do 
pobre e do rico. 

Urge, em beneficio da riqueza publica, 
da higiene, da agricultura e ainda mesmo 
da própria estetica, empenharmo-nos to¬ 
dos em favor da arvore para que as plan¬ 
tações, as sementeiras e a defeza do ar¬ 
vorêdo se estabeleçam por toda a parte. 

E’ por assim dizer uma obra de solida¬ 
riedade e fraternidade humana; porque a 
arvore é a vida, a beleza, a abundancia, a 
riqueza e a mesma demonstração pratica 
duma sociedade civilisada. 

Se as arvores são g3las da natureza, 
são também a riqueza duma nação. 

Trabalhemos, pois, pelo culto da arvo¬ 
re, fazendo a sua propaganda no lar do¬ 
mestico, no povoado, a dentro da escola, 
ensinando a amá-la e a defendê-la. 

Prestemos-lhe culto ainda com o exem¬ 
plo: plantando-a, semeando-a e defenden¬ 
do-a. 

Procuremos quanto em nós caiba para 
faze-la crescer e medrar em todos os pon¬ 
tos da nossa querida terra : junto das nos¬ 
sas casas, nos nossos largos e praças, na 
montanha alcantilada, na colina suave, no 
vale amêno, em toda a parte onde ela 
possa expandir as suas ramadas, abrigar 
com a sua sombra, purificar com os seus 
perfumes ou aquecer com a sua lenha, 
com a sua madeira, com os seus frutos. 

E’ uma obra bôa, generosa, util e pa¬ 
triótica. 

Plantemos, semeámos; as gerações fu¬ 
turas, principalmente, colherão os frutos 
desta obra bemdita. 

Examinando as nossas leis e regula¬ 
mentos, justo é dize lo, muito se tem pro- 
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curado fazer desde longa data em benefi¬ 
cio do arvoredo; mas é certo que jámais 
se apelou para a alma do povo. 

E comtudo sem o seu concurso não po¬ 
derá levar-se a cabo tamanha empreza. 

Apelemos, pois para o povo de Portu¬ 
gal. 

Se conseguirmos que ele tome a arvo¬ 
re sob a sua guarda, a nossa vitoria é 
certa. 

José de Castro. 

wimsnqtasTSIentarios 
í\ Escola» 
E’ o titulo de uma inspirada valsa com¬ 

posta pelo nosso presado amigo, sr. Ho- 
norato Artur Pires da Silva Santos, digno 
secretario da Inspeção Escolar do Circulo 
de Faro. e dedicada á festa da Planta¬ 
ção da Arvore, em igi4^ organisada pe¬ 
lo a Século Agrícola». 

A notável competência do nosso amigo 
para este genero de composições musi- 
caes está de ha muito comprovada, sendo 
já longo o catalogo das suas melodiosas 
produções, agouramos-lhe, por isso, um 
grande exito para o seu novo trabalho, 
cujo produto de venda o autor generosa¬ 
mente destina aos pobres. 

Ao nosso amigo Honorato um grande 
abraço de reconhecimento pela mimosa, 
oferta do manuscrito do seu trabalho e 
as nossas felicitações pelo seu belo gesto. 

Bonecas 
No Museu Nacional de Washington 

existe uma coleção de bonecas, proceden¬ 
tes de todas as nacionalidades, cujo nu¬ 
mero é superior a quatro mil exemplares 
diversps. 

A maior variedade pertence ás tribus 
dos indios americanos, que se dedicam, na 
sua maioria, á confeção de brinquedos pa¬ 
ra crianças. 

Lembramos á ilustre direção do referi¬ 
do Museu a alta conveniência de adquirir 
por assinatura Os Fantoches, do concei¬ 
tuado escritor Rocha Martins. 

Ficaria, assim,, muito mais completa a 
curiosa coleção do Museu Nacional de 
Washington... 

Tragédia barbara 
'•'/ Contam de S. Petersburgo a seguinte 
horrivel tragédia, ocorrida na aldeia de 
Delinkovo. 

Um camponez, despertando no meio da 
noite, em sobresalto, precipitou-se, num 
acesso de loucura furiosa, sobre a mulher 
é matou-a. 

Depois, com uma selvageria sem nome, 
recortou-lhe o cadaver e assou esses pe¬ 
daços de carne humana. Por fim, soltando 
uivos sinistros, sentou-se á mesa, deante 
do macabro repasto, e poz-se a comer. 

Um visinho, atraído pelo ruido, pene¬ 
trou no seu casebre, mas o louco amea¬ 
çou-o com uma faca, pelo que fugiu es¬ 
pavorido e chamando por socorro. Por 
fim, muitos camponezes, armados de chu¬ 
ços e paus, forçaram a porta do antropo- 
fago. Encontraram-no agonisando num la¬ 
go de sangue, com a garganta rasgada e 
o ventre aberto. 

Rebolava-se no chão rubro de sangue, 
mastigando pedaços do cadaver de sua 
mulher. 

Supõe-se que o infeliz camponez havia 
sido mordido por um cão danado e que 
foi numa crise de raiva que cometeu aque¬ 
le crime atroz e repelente. 

A mendicidade 
Não seria mau que se puzesse cobro 

ás investidas com que uma chusma de 
crianças, que enxameiam pela cidade, as¬ 
salta as lojas e os transeuntes, pedinchan¬ 
do num incessante desfiar de um verda¬ 
deiro rosário de misérias e incomodando 
quem passa com a sua lamúria chorada 
de mais para ser verdadeira... 

As voadoras 
Acabam de dar entrada na Biblioteca de 

Paris muitos dos manuscritos que, com 
grande numero de livros de valor, tinham 
de a li sido, ha muitos anos, furtados pelo 
celebre Libri. 

Entre esses manuscritos encontram-se al¬ 
guns extreroamenle curiosos para a historia 
da navegação aeria. Por eles se vê que já 
no secuio XVII os inventores se preocupa¬ 
vam em pratica e em teoria com 0 proble¬ 
ma da aviação, e que á maneira das aves 
eles pensaram e estudaram a maneira de 
voar. Não admira, porém, que em edade 
tão próxima da nossa 0 vôo dos passaros se¬ 
duzisse os homens a imita-lo, porque já nos 
tempos fabulosos ícaro fabricou azas com 
que se elevou e que, derretidas pelo sol, 0 
precipitaram no espaço. As tendências hu¬ 
manas leem sido todas para a realisar 0 so¬ 
nho de ícaro e deixar desmentida a morali¬ 
dade da fabula. 

Eutre os documentos a que acima aludi¬ 
mos encontra-se uma carta datada de 3 de 
março de 1034, na qual de Wiliers dá ao 
padre Mersene as razões porque julga que 
0 homem nunca poderá voareacrescenta:«lla 
uns bons trinta anos que um engenheiro, 
morador em Troyes, conhecido em quesiões 
de aves e no organismo das azas, querendo 
fazer-se admirar na pratica desta arte, su¬ 
biu á torre de S. Pedro, tão alta como a de 
S. Paulo em Paris, ou ainda mais, voou por 
sobre a cidade de Troyes, na distaucia de 

um quarto de legoa, pouco mais ou menos, 
e foi pousar num prado, que desde então 
conservou 0 seu nome». A torre em ques¬ 
tão tem hoje 74 metros de altura, mas é de 
crer que então não fosse tão alta. E sobre 
0 assuulo nada mais se sabe. 

Des Noyens, 0 secretario da rainha da Po- 
Monia, Maria Luiza de Gonzaga, numa carta 
escrita em Varsóvia, a 29 de janeiro de 1648, 
fala de um aparelho a que ele chama dra- 
qão voador. Ora naquela epoca chamava-se 
dragão voador ao que nós hoje chamamos 
papagaio, e a que os cauipnnios uormandns 
chamam, com mais propriedade: michan. 
Esse aparelho, obra de úm tal Buratini, 
compunha-se de um par de azas e de uma 
cauda, tudo posto em movimento por um 
sistema de relojoaria, com força para levan¬ 
tar um gato. O raciocínio era 0 seguinte: 
Se 0 gato podesse animar 0 organismo, 0 
dragão voaria tanto quanto ele pudesse; 
portanto, se ao galo se substituir. 0 homem, 
fabricando se um sistema proporcional com 
este, 0 problema eslava resolvido e dahi 0 
pedido de 600 escudos e de oito mezes do 
trabalho para fabricar 0 seu modelo, que é 
assim descrito: «Tem quatro rodas que ser¬ 
vem para 0 suster; e duas para 0 suster e 
fazer avançar. Quaudo se eleva, as azas fe¬ 
cham-se e estreitam se, e quando desce, 
abrem-se; 0 chapéu que está sobre 0 dragão, 
largando-o, abre-se por meio de uma mola, 
e é assim feito, a fim de que, se nas azas 
houvesse um transtorno, ele sustentaria a 
maquina, pela resistência do ar, vindo ela a 
cair suavemente. A cauda gira em todos os 
sentidos para servir de leme». Grande par¬ 
te das engrenagens era de madeira e a ar¬ 
mação de barbas de baléa. 

A opinião do inventor é que 0 dragão 
nunca poderia voar contra 0 vento. Parece 
que 0 grande modelo sempre se chegou a 
executar; mas não ha noticias n9tn de que 
fosse experimeulado uem de mais nenhum 
outro facto que com ele se relacione. 

Convém dizer-se que, já mais de um secuio 
antes, Leonardo da Vinci, um dos poucos 
grandes homens da humanidade, tinha de¬ 
senhado uma das taes cabeças ou pára-quedas. 

Mas se 0 dragão não conseguiu elevar-se, 
a critica é que não quiz perder os seus 
direitos e saltou-lhe em cima. 

Deschamps escrevia; «Quanto a essa gran¬ 
de maquina que nos está prometido fazer 
voar, é impossível que ela se eleve nos ares, 
e ahi se sustenha pelo bater das azas, porque 
para isso tornava-se necessário que a força 
dos homens que 0 hão de fazer mover exce¬ 
desse em muito 0 peso da maquina e da 
sua carga; 0 que não pode ser; só 0 peso 
dos homens excede em muito a força dos 
seus braços.Os proprios grandes passaros aos 
quaes é natural 0 vôo para se elevarem da ter¬ 
ra teem necessidade, além de um violento e 
rápido bater das azas, de correr para toma¬ 
rem 0 vento. Ela poderia elevar-se com uai 
forte vento; manter se e conduzir-se pelas 
suas próprias azas, como se fosse um navio 
por meio das velas. Mas assim que faltasse 
0 vento, ver-se-hia forçada a cair. E seria 
possível bater com as azas tão frequentes 
vezes de forma que impedisse a destruição 
ao bater em terra ? Quem uão vê os cuidados 
que os grandes passaros teem quando veem 
pousar para se não magoarem?» 

O Cosmos diz que esta critica parece uma 
uma resposta dada a uma noticia de invenção 
de Burantini, «mas é evidente que se trata 
de um terceiro inventor que não é descouhe- 
cido, anterior á maquina de Burantini » 

Daqui se colige que a intenção do pára- 
quedas, sem remontar a Leonardo de Vinci, 
precedeu a dos balões; por que, além do que 
está indicado na maquina de Burantini, uns 
trinta anos antes 0 venesiano Eausto Neranzio 
tinha descrito uma, que consistia uum pano 
quadrado esticado em quatro varas. 

O facto, pois, quanto á aviação é que não 
estamos hoje muito mais adeantados do que 
no secuio XVII... 

^oogoo< 

Noticias de Instrução 
PROGRAMA DA FESTA 

DA PLANTAÇÃO DA ARVORE 
EM FARO 

x.° Abertura da sessão solene pelo sr. 
nspetor Escolar. 

2.0 Erguer a bandeira nacional no edi- 
cio escolar por um grupo de alunos mais 
istintos das escolas. 

3.° Discursos diversos. 
4.0 Hino da Plantação da Arvore pelas 

scolas oficiaes cantado. 
5. ° Recitação de poesias pelos alunos 

scolares. 
6. ° Distribuição de fatinhos e calçado a 

o alunos primários. 
7. ° Exercícios de ginastica sueca. 
8. ° Plantação das Arvores pelos alunos. 
9.0 Lanche aos alunos oficiaes. 
io.° Durante a festa cantar-se-hão os 

inos da Arvore, Escolar e Nacional. 
A festa principia ás 10 horas. 
—Pela Universidade Livre de Lisboa, 

oram oferecidos 220 exemplares do fo- 
leto Camoneano para ser distribuído aos 
lunos da 3.a e 4/ classe das escolas do 
Circulo de Faro. 
—A frequência escolar nestes últimos 

ias tem sido muito grande; 33o a 340 
lunos de ambos os secsos. 
—A principiar de março corrente o ho- 

ario oficial nas escolas a servir é de meia 
ora mais cedo do que nos outros mezes 
ie exercido já decorridos. 

D HEHALD-0 

COUTOS ENOVÉLAS 

I TKt BÊCRISm 
(‘De Gaston Danville) 

S trevas reinam, insondá¬ 
veis e profundas... 

E’ como se um mar de 
tinta cercasse tudo. 

Nada se apercebe. Coi¬ 
sa alguma se vê. ., 

A Noite, mãe dos se¬ 
gredos, véo dos malefí¬ 
cio?, desdobrbu se como 
um crepe lutuoso. 

Mas eis que, longe, 
muito longe, lamentações e suspiros fra¬ 
cos como vagidos de criança, fazem-se ou¬ 
vir. .. 

Qual um flucso de maré trazendo vagas 
mugidoras ao assalto de escarpados ro¬ 
chedos, sobre os quaes se precipitam, 
desabando para depois incessantemente 
voltarem, assim, continuaram aqueles la¬ 
mentos roucos qiíe, pouco a pouco foram 
diminuindo até fundirem-se num doloroso 
murmurio. 

Por insensíveis graduações um crepús¬ 
culo triste dissipa a obscuridade... 

Depois, aclarece e uma bruma auroreal 
flameja no éter. 

O ruido aproxima-se. 
Passa, então, uma interminável faran- 

dola de corpos crispados, em contrações 
vibrantes, horríveis até ao atroz; rostos 
angustiados, olhos saindo fóra das orbi¬ 
tas, lábios fendidos para soltarem longos 
gritos de dôr! 

Milhares de agonias reunidas numa ca¬ 
deia que parece infindável. 

E os contornos precisam-se, as formas 
acentuam-se sob uma luminosa atmosfera 
de purpura com reflecsos bronzeados... 

Pafidas aparições de virgens, de cabe¬ 
los flutuantes, de pupilas húmidas, cujos 
corpos ondeantes se convulsionam supli¬ 
ciados... Visões rapidas de anciãos ge¬ 
mebundos .. mulheres desgrenhadas... 

Eis a sarabanda hidionda e lamentosa! 
Súbito, no ar diafano, desenha-se, imen¬ 

sa na sua graciosidade hamoniosa e sim¬ 
ples, uma taça feita de cristal puro, que 
brilha radiante e frisada. 

Tudo desaparece, exceto ela. 
os clamores. Nada mais Extinguem-se 

se ouve... 
Então a imensidade, que só ela enche, 

resplandece com todas as fulgurações dos 
mais puros diamantes. 

E dc todas as partes, em gotas límpi¬ 
das, caem lagrimas tépidas... brilhantes 
como corimbos de gemas raras... 

Caem rapidas qual chuva de tempesta¬ 
de sobre os campos secos. 

Caem sempre. .. sempre... 
Caem por toda a parte na grande taça 

que reluz e as recolhe, preciosas... 
Depois, mais raramente esparsas, elas 

cessam. 
Era tempo. A taça estava cheia até aos 

bordos tão diafanos que se tornavam in¬ 
visíveis. 

Enchera-se de forma que não poderia 
conter mais nenhuma, por pequenina que 
fosse. 

Mas eis que, minuscula, impercetível 
quasi, uma lagrima de criança se precipi¬ 
ta na taça!... 

Realisa-se então, um espetáculo des- 
lumbrante! 

A taça trsnsforma-se numa grande cas¬ 
cata de pérolas de maravilhoso oriente, 
tesouro inestimável, rico em transparên¬ 
cias e em fulgores cintilantes... 

PENDÊNCIA 
ATA 

No dia onze de março de 1914, uo escri¬ 
tório do advogado desta cidade, Justino de 
Bivar Weinholtz, reuniram os e&eèientissi- 
mos dr. João Pedro de Sousa e Albino Fer- 
nandes Pinto, por parte do ex.ma sr. major 
Romão José Infante Sequeira Soares, vice- 
presidente da camara municipal de Faro, 
drs. João Gago Nobre e Justino Henrique 
Cumano de Bivar WeintíÒltz, por parle do 
ex.mo sr. dr. Miguel Roldan Ramalho Orti- 
gão, para solucionarem uma pendência de 
honra eotre os seus constituintes, constante 
dos documentos que serão publicados con- 
juniamenle com esta ata e que foram apre¬ 
sentados respetivameute pelos representan¬ 
tes des mesmos senhores. Exposta a ques¬ 
tão pelos representantes do sr. dr. Ramalho 
Oriigão foi por eles dito que aceitavam as 
explicações expressas nas cartas do sr. ma¬ 
jor Soares, mas pediam que se esclarecesse 
a frasse «pGr motivos particulares» ao que 
os represenlames do sr. major Soares res¬ 
ponderam afirmando que nessas palavras, 
apenas, 0 seu constituinte queria referir-se 
a uma frase que afirma ter ouvido pronun¬ 
ciar ao sr. dr. Oriigão, quamU aquele pre¬ 
sidia á sessão camararia de 3 do corrente. 
Em virtude desta declaração consideraram 
a questão resolvida com honra para ambas 
as partes.—(aa) Justino Henrique Cumano 
de Bivar Weinholtz, João Gago Nobre, João 
Pedro de Sousa, Albino Fernandes Pinto. 

DOCUMENTO N.° I 
Faro, 7 de março de 1914. 
Ex-ms Srs. drs. João Gago Nobre e Justi¬ 

no de Bivar Weinholtz 
Meus presados amigos 

Tendo-se recusado esta tarde na secreta¬ 
ria da Gamara Municipal, 0 ex.mo sr. Romão 
José Infante Sequeira Soares, com quem ul- 
limaraente tenho lido relações, a correspon¬ 
der ao cumprimento que lhe fiz e tendo di¬ 
to que me não conhecia, e reputando este 
facto como ofensa á mioha pessoa, rogo a 
v.as ex.“ a subida fineza de, em meu uome 
procurarem aquele seuhor a fim de, com ele 
ou com as pessoas por ele nomeadas, liqui¬ 
darem este assunto pela forma mais compa¬ 
tível com a minha honra e dignidade. 

Agradecendo este obséquio, aproveito a 
ocasião para assinar-me 

De V.“ Ex.as Colega, Amigo e Obr.°— 
a) Miguel Roldan Ramalho Oriigão. 

DOCUMENTO N.# 2 
// mos /J^.mos grs Qrs yM9í,„0 fa JJÍVar 

Weinholtz e João Gago Nobre. 
Tendo sido procurado por V.as Ex.as por 

causa dum incidente entre mim e 0 Ex.mo 
sr. dr. Miguel Roldan Ramalho Ortigão, sou 
a responder a v.as ex.*1 que não houve iu- 
tuitn da mioha parte em desconsiderar sua 
ex.1 na sua honra e dignidade, mas sim cor¬ 

tar as pequenas relações de mera cortezia 
que haviam entre mim sua ex.a por motivos 
particulares que eu considero ofensivos para 
a mioha dignidade. 

np V S1 Ex a> com toda a consideração 
AL° vend. crd.’ obrig.0 

Faro, 8 de março de 1914. 

a) Româc J. Infante de Sequeira Soares. 
Jl.mas Ex.mt Srs. Dr. João Pedro de Sou¬ 

sa e Albino Fernandes Pinto. 

Ten.do sido procurado Da minha residên¬ 
cia no dia 8 do corrente pelos Ex.mos srs. 
dr. Justino Bivar Veinholtz e João Gago No¬ 
bre, por causa de um incidente havido no 
dia anterior na secretaria da Camara Muni¬ 
cipal desta cidade, entre mim e 0 ex.rao sr. 
dr. Miguel Roldan Ramalho Oriigão, solici¬ 
tando-me suas ex.a" uma resposta por escri¬ 
to ás suas duas perguntas então formuladas, 
a que acedi com a carta cuja copia remeto, 
passadas 24 horas, pouco mais, fui novainen- 
ie procurado por suas ex.33 no edifício da 
Camara para que uão só substituísse as pa¬ 
lavras empregadas na mesma carta «moti¬ 
vos particulares» para «frases proferidas» e- 
autorisação para fazerem nso da carta, mas 
parecendo-me haver nisto já intenções re¬ 
servadas por parle no ex.mo sr. dr. Rama¬ 
lho Ortigão, venho pedir a V.a* Ex.*8 a fi¬ 
neza de procurarem suas ex.18 para resol¬ 
verem este iocideote de uma maneira satis¬ 
fatória para ambas as partes, sem contudo- 
haver quebra de dignidade. 

Auloriso V.as Ex.as a fazerem entrega da 
nova carta, que junto remeto, se assim o- 
entenderem. 

De V.as Ex.a* 

Com a maxima consideração 
At.° vend. crd.° obrig. 

Faro, 10 de março de 1914- 
a) Romão J. Infante de Sequeira Soares. 

DOCUMENTO N.# 4 
7Lm08 e Ex.m"t Srs. Drs. Justino de Bivar 

Weinholtz e João Gago Nobre. 
Tendo sido procurado por V.as Ex.as por 

causa de um incidente havido entre mim e 
0 Ex.mo Sr. dr. Miguel Roldan Ramalho Or- 
ligão, sou a responder a V.35 Ex,as que não 
houve intuito da minha parle em desconsi¬ 
derar sua Ex.a na sua honra e dignidade, 
mas sim cortar as pequenas relações de me¬ 
ra cortezia que haviam entre mim e sua 
Ex.a por frases proferidas por sua Ex.a que 
eu considero ofensivas para a miuha digni¬ 
dade- 

Poderão V.as Ex.as fazer uso desta minha 
resposta. 

De V.18 Ex.as 

Com toda a consideração 
At.° veno. crd.° obrig. 

Faro, 8 de março de 1914. 
a) Romão J.' Infante de Sequeira Soares. 

Fanfarras longínquas, em harmonias 
suavíssimas, misturam as suas notas cla¬ 
ras com o escorrer das lagrimas demuda- 
das em pérolas... 

Lysler Franco. 

I» O ETA S 

PAISAGEM 
Torde. Cahiu o vento. Nos ramadas 
Poisam aves em bandos. No poente 
O sol, aos poucos, rubro desce. Pu ente, 
Sereno o ar, nuvens acasteladas. 

Brilham estrelas raras, desmaiadas, 
Aromas fortes sentem-se. Na frente 
Trigaes, ondulam vagarosamente, 
Esfumam-se as colinas afastadas... 

Sombras crepusculares lentas crescem. 
Paz. Pelos ninhos aves emudecem, 
Aquieta-se no sono a Natureza. 

E como a luz nas névoas vae fugindo 
Pouco a pouco a minh'alma vae caindo 
Nas espessds neblinas da tristeza. 

Nuno de Bulhão Pato. 

A emigração 
Na semana finda em 28 de fevereiro, pelo 

governo civil deste distrito, furam concedidos 
13 bilhetes de identidade e 3 passaportes a 
emigrantes que se destinam 3 para 0 Brazil 
e 13 para a America do Norte. 

Eram naturais de:—Lnulé, 1; Tavtra, 3; 
Lagôa, 1; Ilhavo, 1; Olhão, 10. 

Profissões—Empregado 00 comercio, 1; 
marítimos, 14; guarda-livros, 1- 

Idades—De 15 a 20 anos, 5; de 21 a 40, 
9; de mais de 40, 2. 

Instrução—Sabiam ler e escrever, 9; anal¬ 
fabetos, 7. 

0 nosso inqualificável procedimento é que 
me obriga a lançar mão á pena para dizer 
ao povo desta região quem são ns homens 
de bons sentimentos que temos neste con¬ 
celho. 

Jnlgaes talvez que vos falo dns Demo¬ 
cráticos? Não. Ou dos unionistas? Também 
não. Vou falar-vos dalguns evoluciouislas fi¬ 
guras do mais alto prestigio da Republicai!! 

Esses caudjl.hos que tiveram 0 arrojo de 
reclamar contra os democráticos para os pri¬ 
var do seu legitimo direito de voto por este 
meio, fazendo-os ir ao tribunal perante 0 sr. 
dr. juiz de direito fazer novamenie 0 seu 
requerimento, oorque não basiava só 0 te¬ 
rem-no feito peraule 0 notário ! 

A estas horas, provavelmente, 0 chefe de 
todas estas maoiganeias, ou por outra, 0 che¬ 
fe de iodas estas perfidias, já deve saber 
qual 0 resultado da sua obra. 

Os indivíduos chamados ao tribunal foram 
em numero de 51 e, todos fizeram 0 reque¬ 
rimento sem que nenhum fosse excluído 
porque todos 0 fizeram corretameute, pro¬ 
vando se assim que em tão elevado numero 
de reclamados nem um só deixou de mos¬ 
trar claramenie que não existem entre eles 
os desejados analfabetos. E como isto ainda 
não bastasse fizeram ir mais 3 ou 4 indiví¬ 
duos depôr como testemunhas contra os 
eleitores nossos correligionários, Francisco 
Luiz Murta e Jordão de Almeida Palma, pre¬ 
tendendo provar em pleno tribunal qne es¬ 
tes iêem a sua residência em Hespauha, 0 
que não cooseguiram, porque acima de tudo 
está a verdade e assim impossível se torna 
fazer triunfar a vil calunia. Os referidos 
eleitores, que são operários, têem de buscar 
trabalho, como é uzo, em terras de ráia e 
nomeadamente estão tanto em Portugal como 
em Hespaoha, isto é, trabalham onde encon¬ 
tram trabalho, não deixando por esse facto 
de terem aqui a sua residência e tanio pro¬ 
va que uma das testemunhas qne contra os 
mesmos foi depôr é justamente a pessôa en¬ 
carregada pelo respetivo senhorio de rece¬ 
ber a importância da renda do prédio onde 
atnalmeme reside 0 cidadão Francisco Luiz 
Mestre. Não é cerlamente desconhecido da 
mesma testemunha, haverem estado aqui ha 
bem pouco tempo bastantes dias, por faltar 
trabalho, os dois cidadãos a que nos vimos 
referindo. 

São assim estes políticos que, sem es¬ 

crúpulos de nenhuma especie, pretendem 
a lodo 0 transe e por estes processos araes- 
quinhar e aniquilar os democráticos. Estão 
completamente iludidos e dominados por 
uma péssima orientação tão lameutavel e 
perniciosa que vós mesmos com todo 0 vos¬ 
so arseual de iuvenções ridículas já mais 
consiguireis erguer-vos da lama Essa polí¬ 
tica faciosa de odios e traições, que vos le¬ 
vou a reclamar contra a inscrição no recen¬ 
seamento, da maior parte dos eleitores de¬ 
mocráticos, Dão vos levou cerlamente a re¬ 
clamardes contra alguns correligionários 
vossos, a quem oferecemos um duro se fo¬ 
rem capazes de, em nossa presença, fazerem 
a copia dum requerimento, quanto mais pe¬ 
rante 0 ex.m® dr. juiz de direito e a tudo 
isto nós, democráticos, uão ligamos a menor 
importância, tal 0 receio que nos infundem 
as vossas hostes de emerilos trampuliueiros! 

O’ senhores! Basta já de iuvenções para 
conseguirdes os vossos fins, tende ao menos 
um poucochiubo mais de taleoio, de vergo¬ 
nha e respeito pelos vossos adversários po¬ 
líticos. 

Para quê tanio trabalho e tanta ralação 
sem a minima parcela de utifidade? Quaes 
os produtos que tirões de tanta imbecilida¬ 
de ? Só desiluzões e nada mais. justamente 
recebeis a recompensa que de direito mere¬ 
ceis, e vós mesmos não deveis duvidar dis¬ 
so. Para que vos inoomodaes tanto por uma 
causa que vòz mesmos deixastes perder 
pela má conduta que sempre tendes segui¬ 
do ? Ainda uão estaes completamente per- 
suadidos de que uão é lançaudo a luva a tão 
baixos processos que haveis conquistar a 
posse de tão almejada gamela para satisfa¬ 
ção das vossas insaciáveis ambições, e digo 
gamela porque é 0 termo que julgo mais- 
proprio empregar para defiuir com maior 
acerto a qualidade de determinada vaztlha, 
onde certa família costuma chafurdar. 

Mudae de tatica, ilustres senhores, porque, 
a que atualmeute vindes pondo em pratica 
é a mesma que herdastes da vossa chora¬ 
da monarquia, com peiores invenções, e por 
tanto mais amiga que a própria antiguida¬ 
de; adotae, pois, outra que mais se coaduno 
com os tempos presentes, com os costumes 
e necessidades da época, e deixae-vos es¬ 
sas velharias que já cheiram a cadaver 
decomposto; tal é a situação a que tendes 
arrastado 0 vosso partido ! Yós mesmos de¬ 
veis estar em parte convencidos de que, 
todo 0 mal de que sofreis sois vos os úni¬ 
cos responsáveis, nada tendo de que uos 
arguir de havermos coutribuido direta ou 
inderetamenle para a vossa irremediável 
ruína ; se uão meditais concieuciosameute 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 
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Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

$or um momento nesta afirmação, que cer¬ 
tamente haveis de concluir por acha-la mui¬ 
to verdadeira, isto é, se vos achardes pos- 
ínidos da vontade de encarar as coisas tal 
«orno elas são e não como elas se vos afigu¬ 
ram, e vóz desejaríeis que ela» fossem, por¬ 
que como diz o ditado e é muito certo, «Dão 
ha peior cego do que aquele que não quer 
•ver.» Para terminar dou-vos um conselho 
^barato: Como faz parte da vossa legião um 
Jiabil fabricante de calaplasmas, ele que vos 
aplique e á sua própria pessoa, algumas das 
dietas de sua invenção; poderá ser que des¬ 
ta vez dêera resultados benelicos e satisfa¬ 
tórios, e depois de complelamente curadi- 
nhos das vossas mazelas, apreseutai-vos en¬ 
tão como novinhos em folha, que cá vos es¬ 
peramos para vos receber coudignaraeute 
no vosso regresso que segundo informações 
£Ò se efetuará lá para meados do proximo 
mez de julho. 

Por tanto, mais vos advertimos de que 
deveis trazer um completo sortido de mas¬ 
caras novas e a bagagem em boas condi¬ 
ções, de contrario ficaremos mal, e não vale 
a pena por coisas tão frívolas ficarmos para 
sempre privados de adquirirmos os precio¬ 
síssimos elixires da vossa farmacopêa, o que, 
a dar-se, certamente hastaute nos «naguaria, 
e nos colocaria em sérias dificuldades por 
ser exclusivo da vossa casa a venda e for¬ 
necimento de tão util e imprescindível dro¬ 
ga. Não se esqueçam pois, a trazer na nova 
bagagem, as mascaras mais modernas, quer 
dizer, a uítima novidade uo artigo, que nada 
falte pois. Não devem também esquecer fa¬ 
turar algum coloreto de potassa e desinfe¬ 
tantes para limpeza e respetiva desiufeção 
da contraloja do vosso correligionário Lim¬ 
po, assim como um irrigador para o vosso 
não menos correligionário, o Guardavenlo, 
que consta é atacado de certa doeuça que 
facil será colher resultados proveitosos da 
aplicação de tão util aparelho. Não confun¬ 
dir, pois, irrigador com regador, reparem 
bem que ê um irrigador. Por hoje ficaremos 
por aqui e adeusiuho caros cataplasmas, 
haja saude e bichas. 

Até julho, sim ? 
—Agora duas perguntas: 1.* quando é 

que S. Ex.a Rev.ma, perdão, S. Ex.a o sr. 
Guerra Junqueiro, com o seu digníssimo 
barbatorio de molho em ribeiro sem agua, 
se digna autorizar-nos a darmos vivas á Re¬ 
publica e ao dr. Afonso Costa, cá uo burgo ? 
2.a quando deixará o heroico revolucioná¬ 
rio da Rotunda de S. Tomé, de iusultar o 
<jr. AÍodso Costa (na sua ausência é claro) 
« de pôr a Republica pelas ruas da amar¬ 
ara ? Que nos responda quem para tal se 
.ucontre habilitado. 

Um Democrático. 

Caminho de ferro da Portimão a Lagos 

A Associação Comercial de Lagos tele¬ 
grafou ao sr. miuistro do fomeuto pedindo 
para que com a maior urgência seja ordenado 

jo proseguimento dos trabalhos do caminho 
de ferro, sendo construída a estação no local 
primitivo, o que convém mais ao comercio e 

jndusiria. 

o nosso noiiciario 
O sr. Joaquim Guedes, professor efe¬ 

tivo de desenho da escola industrial Pedro 
Nunes, desta cidade, foi trauslerido para a 
escola industrial Fernando Caldeira, em 
Aveiro. 
= Já foi ordenado o pagamento dos venci¬ 

mentos aos professores primários do coucelho 
de Aljezur. 

= Em S. João da Ribeira concelho de 
'ftio Maior, faleceu o sr. Guilherme Ferreira, 
naiural de Mendiga, concelho do Porto de 
Moz, contando a bonita idade de 102 pri¬ 
maveras. 

= Faleceu em Paris o ilustre jornalista 
Alfredo Edwards, ex-diretor do jornal Le 
Malin. 

— Pediu para ser provido no logar de 
escrevente da capitania de Vila Real de 
Sauto Anlonio o 2.° sargento do Deposito 
do praças do Uliramar, sr. Carlos Silverio 
da Silva. 

=> Foi concedida a equiparação dos exa¬ 
mes que tem á condição l.a do art.° 39 do 
regulamento de promoções, ao 2.° sargento 
de infantaria 4, sr. José dos Santos Cabrita. 

= Foi ordenado aos navios e estações 
de marinha que enviem às instancias supe¬ 
riores, com toda a urgência, nota das verbas 
indispeusaveis para beneficio dos diversos 
serviços de marinha que não estejam com¬ 
preendidos no orçamento de 1913-1914. 
= O sr. Fideiino de Sousa Figuiredo, 

professor do liceu de Faro, foi encarregado 
de codificar a legislação de instrução secun¬ 

daria emquanto durar o impedimeuto, por 
doença, (lo 2.° oficial da reparução de ins¬ 
trução secundaria sr. dr. Augusto Forjaz. 

= Visitaram no dia 5 a cidade de Lagos 
os alunos do Liceu Camões, ac>>mpaubados 
do professor, sr. Vieira Guimarães. 

No dia 6 foram ao Cabo de S. Viceut e 
visitar o farol. 
= O movimento da Caixa Ecmumica P>>r- 

lugueza durante o mez de fevreiro ultimo 
fui de 5.756:871091 ua sua totalidade sendo 
1 962:584061 de entradas 1.794:287030 de 
saídas, do que resulta um saldo positivo de 
268:297031 que adicionado ao saldo em 31 
de janeiro de 1914 prefazode 13.796:141022 

= Teutou suicidar-se em Eivas, disparan¬ 
do um tiro de revolver numa orelha, Albino 
Pintainho, soldado da 5.a compauhia da guar¬ 
da fiscal em Faro. Deu entrada uo hospital, 
oude lhe extraíram a bala. 

= As comissões excutii/as da junta geral 
e da camara municipal de Faro, telegrafaram 
pediudo a conservação da escola normal. 

= O sr. dr. João Cid não aceita o cargo 
de governador civil de Vizeu, tietn o de 
qualquer outro distnlo. 
= Não é verdade que teuha sido subme¬ 

tido a uma junta medica, em Lisboa, o sr. 
Abreu Marques, ilustre inspetor de finanças 
deste distrito. Cousta-uos, porem, que s. ex.* 
vae ser submetido a urna juuta medica nes¬ 
ta cidade. 
= Regressou a Faro o sr. Júlio de Assis 

Crispim. 
= Foi a Lisboa o nosso presado corre¬ 

ligionário sr. Francisco Vieira, couceituado 
cliuico em Silves. 

= Pediu para ser classificado para em¬ 
pregos públicos de seguuda categoria o 2.° 
sargento de infataria 1, Aprigio Autero 
Moreno. 

= O sr. João Francisco Patrociuio, chefe 
de guarda-fios da rêde telefouica de Braga, 
foi transferido para Faro. 

= Pelo ministério da lustrução Publica, 
foi nomeado o 2.°sargeuto de iufauiaria 21, 
Francisco Nuues Marques, para o lugar de 
amanuense do licêu de Faro. 

= O conselho sauitario de Tanger resol¬ 
veu submeter a desiufeção os navios proce¬ 
dentes de Larache, oude grassa a peste 
scepticemica. 
= Por ter deixado o cargo de delegado 

marítimo da Fuzeta, apresentou-se ás auto¬ 
ridades de marinha, o guarda-marinha au¬ 
xiliar sr. Heurique Fraucisco. 

= Acha-se elaborado o orçamento para 
a construção do lauço de estrada do Aziuhal 
a Portela da Meia Legua, no distrito de 
Faro. 
= Foram pedidas providencias ácerca do 

perigo que corre a localisação marografo de 
Lagos, por isso que o tm-lhe em cuja testa 
está situado vai seudocontiuuamente destruí¬ 
do pelo mar, ua sua parte media. 

APONTADORES DE i.a CLASSE 

Parece que só depois de recebidos os ele¬ 
mentos das ilhjs poderá ser feita a classifi¬ 
cação de todos os caudnlaios que prestaram 
provas uo concurso para logares de aponta¬ 
dores de primeira classe de obras publicas. 

POR ESSE ALGARVE 
Mima do S. JLíoHiíiifjos 

No dommiugo passado, ua taberna sita no 
Bairro Alto, perteuceute a Vicente Silva; 
hespauhol, coutrabaudista, por questões de 
jogo euvolveram-se em desordem José Gou- 
çalves, Joaquim Gonçalves ou Joaquim Bai- 
lão, Antouio Machado e um indivíduo do 
apelido Camacho e o dono da taberna. Este 
a certa altura da desordem e por motivos 
que ainda não se puderam apurar, puxou 
de uma pistola automalica alvejando-os a 
todos, uns nas peruas, outros uos braços 
e aiada outros nas mãos, pelo que foram 
receber curativo ao hospital desta Miua. O 
Joaquim Bailão ficou com as duas pernas 
atravessadas pelas balas, e o José Gonçalves 
ou José Galego, tem bala numa das nadegas. 
O agressor fugiu em seguida, abaudouando a 
casa que deixou aberta, supoudo-se que se 
internou em Hespauha. As autoridades pro¬ 
cedem a iuvestigações. 

Parece ser tempo para que o comandante 
da guarda republicana em Mertola, ordene 
que os seus subordiuados, aqui venham 
fazer serviço todos os sabados e domingos 
á uoite e retiraudo ua segunda-feira. Tem-se 
feito varias reclamações, mas até ao preseute 
ainda uâo foram aiendidas. Quanto a jogos, 
o de «chapa» compeia em quasi todas as 
esquinas d’esta terra; e se uos referirmos 
á Corte de Pinto, ali então não se joga ás 
esquinas, mas sim no ponto mais central da 
povoação, queé no largo do Poço. 

ANEMIA E 
ESCRÓFULA. 
Quando os remedios mais baratos não 

surtem efeito, a Emulsão de SCO TT não 
deixa de restaurar a saude e as forças. 
Em vez de gastar tempo e dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar o organismo definhado e minis¬ 
trar um especial nutrimento aos tendões, 
tecidos e ossos. Novas forças, mais vida, 
melhor apetite e um novo goso no viver, 
eis o que se alcança com o uso de Emul¬ 

são de SCOTT. 

A PROVA : 
Desesperado. 

“Minha filha sofria desde muito pequena 
de um? anemia que lhe ia corroendo a 
existência. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muitos medica¬ 
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scolt, era 
de ver então as progressivas melhoras de 

minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas côres." João Mar¬ 
tins de Freitas. Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
deSCOTT 

3 peixeiro 
o grande 

no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado por to¬ 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

como dos adultos. 

ToUas as Pharinacias e Drogarias vtndtm a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante : _ . . _ . 
A- Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

MiWMBBMHMBBH—■ 

DROGARIA E PERFUMARIA 
O BANDEIRA & C.A L.D* (o) 

FARO—Rua Ivens, 23 e 2 3—FARO 

Fornecimento para FarmacLs de productos químicos, farmacêuticos, 
drogas, plantas, sementes, flores e raízes medicinaes e o mais completo 
sortimento de Especialidades Farmacêuticas, portuguezas e estrangeiras. 

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia. 
" —— ■ ■ — -—— 

AGENTES DEPOSITÁRIOS NO ALGARVE 

C A.H.T jiíIH, Á. 
Fajem anos : 

A’manha, domingo, 15—D. Maria Perpetua Ribeiro dos 
Santos, D Benedita Cruz Raimundo, D. Leopoldiua Trinda¬ 
de Cunha, D. Isaura Gomes Percs, D. Augusla Aurora Fer¬ 
reira, Francisco José Pioto, Mateus Joaquim da Silveira. 
Manuel José Vicgas, Silvestre dos Prazeres Pereira e Ana- 
cleto Maurício de Almeida 

Segunda-feira, 1G—D. Maria do Carmo Oliveira, D. Lau- 
ra Adelaide Ferreira, D. Maria Amélia Alvos, D. Adelaidô 
da Encarnaç.lo Alves Penedo, Cândido Pereira dos Santos, 
José de Melo Peroira de Vasconcelos, Mariano da Silva Pa¬ 
checo, e as meninas Celeste Carrilho e Olga Cunha. 

Terça-feira, 17—D. Joaquina Alves Rodrigues, D. Maria 
da Silva Rebelo, D. Antouia Angélica Moreira, D. Maria da 
Felicidade Cordeiro Marquas da Costa, Joaquim Julio de 
Oliveira Batista, Manuel Antouio Ramos, Francisco José 
Ferreira, Joio Hondes Campos, Augusto Ribeiro Martins e 
a menina Creroitde de Sousa Prazeres. 

Quarta-feira, 18—D. Laurinda Maria Ferreira, D. Joana 
Vitoria Nunes, D. Maria Amélia Pereira, 0. Guilbermina 
Rocha Cruz, D. Lucinda Rosa Martins, coronel Francisco 
Gabriel Augusto da Silva Mimoso, José Antonio Alves, Dio- 
go da Silva Soares, José Gomes Cabrinha e Antonio do 
Carmo Ventura. 

Necrologia : 

Faleceu no dia 9, em Silves, a sr.« D. Ana Lopes Gar¬ 
cia dos Reis, mdo dos srs. dr. Joio Lopes Garcia dos Reis, 
antigo govorn.idor civil desto distrito o Manuel Lopes Gar¬ 
cia dos Reis. Contava 78 anos. 

—Pelas a horus do dia 8, na casa do sua residoncia, 
na rua do Espirito Santo, om LHgos, faleceu de hemorra¬ 
gia cerebral, a sr.“ D. Joana das Novos Boto, do 80 anos 
de idado, natural do Aviz, mio do distinto chefe do musica 
do infantaria 33, sr. Guilherme Joaquim da Piedado. 

—Faleceu om Silvos, a sr.* D. Maria José Dionisio, mS° 
do sr. Carlos Dionisio e sogra do sr. Henrique dos Santos- 

A’s famílias enlutadas os nossos pozamos. 

E DAS ESPECIALIDADES (Contr eczema, Benso/osfateiva, Gonococi- 
da, Injeção gonococida. Iodalina, Antwariose (depurativo) e dos 

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS 

-EEda FARM1CI4 HIGIENE DE EAUOee— 

Vendas por grosso e a retalho por pregos muito reduzidos 

mm 

OFICINA OE CORREEIRO E SELEIRO 
@-|S. D, PORTOf® 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ta sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARo- 

agua da mata 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. G. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, jia Rua de Santo Antonio, n. 85, e no lea- 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA Da .viATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de dois cen¬ 
tavos cada lilro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

<3!A. E, GUERREIRO (2D 

p n p n f n VENDE SE, rende 6o es- 
r n C U I U cudos anuaes e vende-se 
por 8oo escudos. Na Rua João de Deus 
n.° 51, se informa.—FARO. 

ALVIÇ.ARAS 
Dão se, em casa do escrivão Peres, a 

quem entregar um fio de ouro, perdido 
nesta cidade, na semana passada. 

ANUNCIO 
No dia i5 do corrente mez, pelas 12 

horas, á porta do tribunal judicial desta 
comarca, na Travessa Rasquinho, desta 
cidade, se lião de põr em hasta publica e 
arrematar a quem mais der, todos os mo¬ 
biliários que ainda não obtiveram lança¬ 
dor, um titulo duma ação da Companhia 
de Pescarias do Algarve, e oito titulos de 
dez ações cada um da Companhia de Pes¬ 
carias Neptuno, sendo a base da licitação 
dos mobiliários metade do preço da sua 
avaliação e a base da licitação das referi¬ 
das ações o valor nominal destas que é 
de bo$ da acção da Companhia de Pes¬ 
carias do Algarve, com o dividendo a co¬ 
brar respetivo ao ultimo ano, e de 25$ 
por cada uma d«s ações da Companhia 

de Pescarias Neptuno, todas averbadas 
etn nome do falecido Antonio Bernardo 
da Cruz, morador que foi na estrada da 

Saude, desta mesma cidade, a quem per¬ 
tenciam, bem como os referidos mobiliá¬ 
rios, e tudo consta do respetivo arrola¬ 
mento. As praças anteriores foram anun¬ 
ciadas por editaes de 12 de fevereiro ulti¬ 
mo. e 2 do corrente mez. 

Faro, 8 de março de 1914. 
O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei: 

O juiz de direito. 
Dias Ferreira. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

1. s. otubioo 
(^iriurgiao-dentisía 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

RUA DE SANTO ANTONIO n.° 85. 

FARO 



i a HSHALnn 

de JOÃO F. X. da SILYA REIS 

CASÁ FUNDADA EM 1889 

ro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

PARO ~~ 

SERRALHAIUA MF.CYMCA E CIVIt 
Sucessor FUi\DIÇÃO !> E FERR O E BRÔNZ E ^ 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 
em esquentadores para banho 

sistema francez, o melhor, mais 
feito que até hoje tem aparecido. 

e candieiros para 
e perfeitos. En- 

Especialidade 
em cobre polido, 
economico e per í 

MamJfatura de gazometros 
gaz acetilene, dos mais práticos 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da pròvincia. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
Clfumbo ou de ferro. 

Especialidáde em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de sojdar a gazolina, 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos-vendem se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPETEN OIA 

fôonstrnqão d* poças ^rtczianos—fendem-se iiràfcriaes liara os mesmos 

Esta casa, que é no género a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos òs trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos ós tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de • comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PHEÇCS SEM' COMPETÉNQÍA . 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

istema alemão, o melhor 

Previne o publico que se eheontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 

de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, José Francisco Leote. 
FUNERAES COMPLETOS TABELA DE CARROS FluYERÁRIOS 

Designação d s localidades 
(Só por 24 horas) 

LOCALIDADES E PREÇOS 
FARO. 98,5000 réis. 
OUIÃO. SANTA BARBARA e ESTOI.. . 1005000 réis. 
LOULÉ, S. BKAZ c FUZETA. 1085000 réis. 
ALBUFEIRA. 1125000 reis 
TAVIRA... 1185000 reis 
SILVES e VILA REAL.. 1305000 réis. 

.° 1—Urna de moeno, caixão 
de chumbo, carro funerário de 
l.a, berlinda íuneraria, eça de 
1.* na egreja (só em Faro) 
pano do cruz de 1.*, cera. ho¬ 
mens precisos para o funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, etc. 

Berlinda 
funerária 
para tudo 

Carro 
funerário 

á mão 

Carro fune¬ 
rário de 2.a 

e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de I.* 
c berlinda 

35000 
35500 

FARO e arredores 95000 105000 135000 

OLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA 
RA, ALMANCIL e PECHÃO... . 105000 205000 155000 1 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA 
CHO e FUZETA. 225000 135000 185000 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA 
VIRA. 2O50OO 2G5000 

PORTIMÃO YII.A REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO-MARIM, 
LAGOA, SILVES e PÉRA. 255OOO 305000 

305000 335000 LAGOS e MONCniQUE 

_ Urnas de mogno para adultos, desde 35$000 a 250$000 
réis. 

,,58(0 m!" Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

45900 reis. desde 800 réis. 

lios enterros flrnntles pode Itncei: 11111 exressn em uma urna moldada ou um pedido dç mais uma berlinda 
X L ~ ^ TENDO visto ha’ dois ou tres mezes, 11 na forma de desmentiJo, da informtção pedida por mim ao publico. 
A I fiíHiflil no rrei1 8nuRÇ‘° do Heraldo, do mm ramo de negocio, venho mais uma vez dizer que a preveução do 
XXLvliyllv 1 anuncio do Algarve, copia do meu, já em circulação ha anos, não tem os preços mais acessíveis como diz e 

sim mais caros, como se póde verifica- nos n.os 1, 2 e 3, porque só emprega n nesses fnneraes um só carro 
ou tranqnitana em mau estado, onde a nossa casa emprega um carro funerário e berlinda que são 2 c .rros e 2 parelhas, e prepa¬ 
ros todos decentes, cujos preparos não tem o anuncio do Algarve nem gente para os remediar. Conquanto aos n.os 4 e 5, esses, 
são eguaes aos nossos, mas em decencia 

N.° 7—Cario pobre, caixão liso 
pintado por dentro, homens. FARO 

o publico que aprecie 

N.° 2—Nas mesmas condições, 1 
substituindo n urna por cai- , 
xão dc veludo dourado. i 

FARO.. 705000 róis. 
OLHÃO. SANTA BARBARA o F.STOI. 735000 réis. 
I.0LLE, S. BRAZ e FUZETA. 805000*réis 
ALBUFEIRA. 84 5000 réis 
TAVIRA.  905000 réis. 
SILVES e VILA REAI. 1105000 reis. 

N.° 3—Nas mesmas condições, 
sem caixão de chumbo. 

FARO. 405000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA o ESTOI.... 435000 réis. 
LOULÉ S. BRAZ e FUZETA. 305000 réis. 

TAVIRA.G05000 réis 
SILVES e VILA REAL. 705000 réis. 

N.° 4 Caixão do veludo liso. 
berlinda para tudo do funeral 
nas mesmas condições sem 
cça. 

FARO. 185000 réis- 
OLHÃO. SANTA BARBaRA e ESTOI.... 235000 reis- 
IOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 2115000 réis- 
TAVIRA. 365000 róis- 

N.° 3—Carro funerário à mão, 
caixão de paninho gaulré, pa¬ 
no de cruz de 2.*, sem eça na 
egreja 

FARO . . 125000 réis 

N.° 0—Carro polire, caixão liso, 
liomins, etc. (só em precarms 
circunstancias.) 

i FARO. 35800 réis 


